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3. Como pérolas cintilantes,
    Ficam abertas tuas portas.
    E, pelos méritos ganhados,
    Podem entrar todos os homens:    
    Quantos, em nome de Jesus,
    Padeceram no mundo vário.

4. Vai o martelo afeiçoando
    As pedras lisas e polidas
    Que as hábeis mãos dos construtores
    Deixam firmes em seu lugar,
    Para serem, por todo o sempre,
    Templo sagrado do Senhor.


